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OuTUBRO ~ MÊs 
M1ss10NÁR10 

Todo homem é mis- da justiça da liberdade d . , . , e o 
s1onar10, porque/ amor, impedindo o homem de al 
recebeu de Deus/ 

~a missão,da qual 
· ao pode fugir. 
; Pomos chamados a 

cançar a verdadeira vida. E, 
como um Cristo ir à frente 

' guiando o povo por estradas/ 
novas e seguras. 

crescer, não / 
só no tamanho, Toda a Igreja é Missionária 

mas, crescer no a- 'Como Jesus Cristo fÓi mandado, 

mor, na graça de Deus, na ju~ assim Ele manda a Igreja pelo 
tiça e na verdade. Chamados a mundo afora, a todas as pes­
multiplicar-nos, não apenas/ soas, e mesmo a todas as r i a 

na geração de pai para filho, turas, anunciando , a Boa-Nov; 
mas multiplicar-nos na frater do Reino. Se a Igreja fugiss~ 
nidade, n~ nni~o, n ·~ solida : 

1 
de seu dever missionário, dei 

riedade, na divisão lo pão, do I xava de ser ela mesma, deixa: 
teto e do chão. Chamados a g~ va se ser Igreja de Jesus Cris 
vernar a terra boa que Deus/ to. Por isso, ela nunca deixo~ 
criou e transformar esta ter- de cumprir o seu dever de a -
ra boa numa terra melhor, trans nunciar o Evangelho , de pre­
fonnar o feijão em alimento - gar Jesus Cristo aos diversos , , ~ 
a agua em bebi.da, 0 som em mú I Povos e naçoes. 

11 

sica, as fores em jardim... Mas ..• ANUNCIAR A QUEM? 

Todo cristão é missionário.Pe A todos deve chegar o anúncio 
lo- Batismo é enviado pelo se: f do Evangelho~ à imensa multi­

nhor a santificar o mund'v, a dão de irmãos nossos, dentro 
anunciar Deus e o Seu Reino/ do Br~sil e fora dele, que vi 
de paz, de justiça, de verda- ve~ à margem do Evangelho,po; 
de, de liberdade e de amor.De que falta quem lhes anuncie/ 

nunciar tudo o que atrapalha- Jesus Cristo. 

o caminho da paz, da verdade, Contudo, ~ EVANGELHO tem um/ 
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destinatário muito especial: e o POBRE: 

•··•·•••·• •·M·••~•••'·~<>·••~•••~•••••·•••·•O·• 
,j' /f 
..; "-. "O Espírito do Senhor me un- @-
7~ giu e me enviou para anunciar ., 
f.i as boas noticias aos pobres e me ~ 
,,,. mandou anunciar a liberdade aos -'" 
~ presos, dar vista aos cegos, por jt 
'~ em llber~ os que estio sen- :· f do maltratados e anunciar o ano ít 

; em que o Senhor vai salvar o ~ 

.. seu povo". ' . 

t/ "'~ ... •·t•.t·• ........ ., ........ t••·&M·O..·CAa.,, .•..... 

A DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
~ UMA DIOCESE MISSIONÁRIA 

"N a ho ra em que no s empol -
garmo s de Jesu s Cris to e de 
su a Mens agem, sentiremos vo~ 
tade de sair por aí afora 

~ anunciando a libertaçao que 
Ele nos trouxe. Falta - nos, 
' , . tu as vezes, o neces$ar10 en -

1 

siasmo e a ~ecessária grand~ 1 ' 

za de coraçao que nos faz se~:. j 
síveis às necessidades dos / 1 

i nnaos . 
Mr> -::'Y) 0 .-; c;im , noc::c;r3 Di ocese~, 
tão pobre e tão caren te , t ao 
marcada de sofrimen t os 
ingratidÕes , mas ao mes 

Bom Jesus da Lapa, no inte -
rior da Bahia. 

ESTAMOS NOS EMPENHANDO PARA 
NOS TORNARMOS CADA VEZ MAIS 
UMA DIOCESE MISSIONÁRIA •.• 

1. Conscientizando os fiéis 
de que cada discípulo de 
Cristo tem sua parte na 
tarefa de espalhar a fé 
.; e não assumirmos nossa 
responsabilidade missio­
ria de anunciar o Evang~ 
lho seremos uma comunida 
de f rágil. 

mo tempo tão confi a;:; te -~-~==-~­
na grdÇa do Pai e tao se~ 

2. Proc~ando abrir os 
ol ho~ e o coração/ 

dos fiéis para a fome 
e Deus e de s a lv~ 

• ção que existe em 
todas as pessoas de~ 

e f ora da diocese . 

sível ao sofrimento dos 
irmãos, reconhece o de­
ver fraterno de dar aos 
mãos mais pobres," tan to 
assim ,.SIUe somos Dioc~ 
se-I rma da Dioces~ de 

Assumindo como prl 
meiro campo de atl 

. . , . 
vidade missionaria 
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a própria comunidade, pois C?omo viYe:,ra; e. Or ~ 
que é um engano pensar pe~ .J ~ ... 
sar que as pessoas bati z~ 05 ~no.>dsl'õs da.. •o~• 
1as .i á estão incorporadas 
em Jesus Cristo e na com~ 
nido '· crista. A r:1dioria 
dos batizados precisam ai~ 
da e como!,conhecer Jesus 
Cristo, pelo qual nos to~ 
namos em novas criaturas. 

4. Procurando, através da C-º. 
MISSÃO DIOCESANA DE VOCA­
ÇÕES E MISSÕES, incentivar 
as vocações eclesiais (s~ 
cerdotais, religiosas: d~ 
mais ministérios que vao 
surgindo na diocese) e a 
formação missionária de/ 
nossos Agentes de Pastoral. 

5. Preparando Subsídios para 
as comunidades e dando su 
gestoes e ajuda às paró­
quias. 

6. Através da r,atenuese e da 
colaboraç~o que padres,/ 
religios~s e leigos da di~ 
cese, dão a outras dioce­
ses, comunidades e movimen 

e 
e. tos de fora ... 

-Na Casa, em Andrade Araú­
jo, sob a orientação do Pe. 
Lar-o.nje1 ra,vivem Geraldo, 
Tadeu e Obertal. De manhã 
ec; ti.~dam !.o IS. ·.:.., à tarde 
se revesam no trabalho no 
CEPAC . Em Casa fazem re­
flexões bÍhlicas e cele -
brama Eucaristia. Uma vez 

A , 

por mes coordenam ~1rcu.los 
Bíblicos. 

-No Seminário são José, no 
Rio, estão João , Edmilson 
e Marcus. Estudam na Facu.l 
dade de Filosofia da Arqul 
diocese. 

- Na PUC estudam Valter e 
Gilberto (ordenado diác~ 
no no dia 04 de outubro) 
Em Petrópolis, no Instit~ 
to FilosÓfico-TeolÓgico 

Franciscano, estudam Má­
rio e Sebastião. 

-E todos eles nos finais de 
semana fazem trabalho Pas­

Comunida-



No dia 13 de setembro rea­
lizou-se no Centro de For­
maçao, em Moquetá o 2º EN­
CONTRO DIOCESANO DOS AUXI­
LIARES DA EUCARISTIA, com 
o apoio da E auipe Dio­
cesana de Liturgia. 

Cento e Vinte __ _ 

( 120) pessoas 
estudaram, em grupos, 
e em plenário o Docu­
mento 2a da CNBB : 
APROFUNDAMENTO TEO­
LÓGICO de cada parte 
da Missa. 

Um momento forte do 
contra foi a Palavra de 
D. Adriano 
da Santa Missa, presidida 
pelo nosso Pastor. 

O Auxiliar da Eu 
caristia Luiz Neto da Parf 
quia d~ PIAM, descreve as­
sim o dia: 

O nosso em . .:on tro de hoje 
~ uma reflex'io 
Um crescimento da Fé 
Aprender a dar a mao 
Como saber aceitar 
E como também perdoar 

~ Nosso próximo e irmao. 

~ saber de coração 
Como -poder caminhar 
•distribuir o amor ..,, 
dentro e · fora:• do lat : · -
Na vida do dia-a-dia 

na Eucaristia 
Poder nos fortificar ~ 

Para aprender a andar 
o caminho do Senhor 
Como levar o consolo 
Ao nosso irmão sofredor 
Viver a realidade 
A vida em Comunidade 
Com paciência e amor. 

Sem ter Ódio e nem rancor . ~ 
E amar como cristao 
Ter esperança e ter fe

, 

E agir com boa ação 
Aos que estão nec•ssitando 
Trabalhar colaborando 

para o Reino do perdão. 

Uma Ótima ocas~ão 
Aproveitar esre dia 
uma conscientizaçao 
Vivência d l!turgia 
e um a2roveitameto • para nosso ensinamento 
Ministrar Eucaristia. 

As pessoas presentes também deram 
~ s_ugestoes, se preocupando com a 
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form_ação de futuros Auxilia -

res. Dentre s sugestões foi 

pedida a·-Fonnação AN'rES de se 

colocar a serviço. 

... ~ ~ ••• 
Valorizando as sugestões dos 

atuais Auxiliares e também o 

Decreto t/74 que promulga no.!: 

mas para auxiliares de Euca­

ristia, a Equipe Diocesana de 

Liturgia se coloca a serviço 

de todas as RegiÕes para aju­

dar na formação das pessoas 
~ que assumirao este ministério, 

durante um ano na sua Cormmi­

dade local. 

Eis o aue diz o Decreto 

Diocesano de 27/08/74: 

1. Chamam-se "Auxiliares da Eu 

caristia" os leigos que se­
gundo as presentes normas, 

auxiliam o padre na distri­

buição da Eucaristia em sua 

cormmidade. 

2. Podem ser in traduzidos au­

xiliares da Eucaristia nos 

casos seguid tG:.s: 

presos na cadeia, etc ••• 

b) -quando na -distribuição da 

Eucaristia, dentro ou fora 

da Missa, há grande freqttê.!! 

eia de comungantes; · 

e) em comunidades religiosas 

aonde o padre não vai diaria 

mente. 

3. A pessoa escolhida para A~ 

xiliar da Eucaristia deve 

ser idÔnea: 

a) levar uma vida cristã -re 
-T 

ligiosa, familiar, profissi_2 

nal- que a recomende aos o -

lhos da comunidade; 

b) par~icipar de um modo ou 

de outro da vida da comunida 

de; 
c) ter a formação suficiente 

para o exercício de seu mi­

nistério. 

4. Para Auxiliares de Eucaris 

tia os vigários ou respon­

sáveis indicam ao bispo di~ 

cesano os nomes (jp uma ou 
mais pessoas idôneas. 

5. Cabe ao bispo diocesano no 
a) quamdo o sacerd.:>te está real , 

·nome ar dar o manda to as pe ~ 
mente impedido de ce­
lebrar a Santa Missa 

e de distribuir a 
comunhão, por ex.: 

a doentes no ho sp l_ _ 

tal ou em casa, a 

soas que fo~~ es­
-olilidas para o mi 
nistério de Auxi: 
Li ares da Eucari s 
tia. 
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6 . o mandato de A a r da 

Eucari s ti a é válido p~r um 

ano e somente para as Co­
munidades expresamente me~ 
cionadas no documento de 
nomeaçao 

7 Anres de introdu zi r auxilia 
res da Eucaristia, o vigá­
rio ou o respon s áve l pe .a 
comunidade expli que o seL­
tido desta colaboraçio 
procure valorizar as p~ 

soas que t~m o mandato. 

8. Na distribuiçio da Eucari~ 
tia os auxiliares observam 

mais tarde o vigári In-
. , . 

d1cara alguns dstes no-
mes ao bispo, que por 

, 
sua vez nomeara as pes-
soas ( §§ 4 e 5) • 

- que estas pessoas sejam 
estimuladas a participar 
do Dia de Estudo e For­
maçao que a Equipe Dioc~ 
sana de Liturgia oferece: 

REGIÃO 1 

dia 28 de Novembro, das 8:30 
às 17 horas. 

as normas litúrgicas e pa~ 
torais, procurando assim 
exprimir a esforço de uni­
dade da Igreja, através da 
Eucaristi a ,que distribuem. 

i REGIÃO 2 

Novembro ( em dia a ser marca­
. do) das 8:30 às 1, horas. 

9. Casos omissos serio discu- 1 

tidos e decididos pelo Co~ 

selho Presbiteral. j 
10 .Estas normas entram em viga 

no dia 01 de outubro do co~ 
rente ano (1974) . 

*º º*º*º*º*º*º*º*º*º*º 
P isso propomos: 

- que cada COMUN DAD . ~ . nha ao seu v1gar10 
rne s das pessoas que corres 
pondem às normas do decre 
to(§ 3). 

1 

REGIÃO 3 

29 de Novembro das 8:30 às 
17 horas. 

REGIÃO 4 

OUTUBRO (2º sábado), às 15 hs. 
N. S. da 'or1re-ic~o em NilÓ-
polis (com Fr . Jaime Clasen) 

Me smo assi a E~. Dioces a 
de itur i a se co l oca à di s 
posi çi o da REGI Ã~ 4 para 
um dia de Formaçao. 
"28 de Novembro" das 8:30 

às 17 horas. 
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REGIÃO 6 

28 de Novembro, das 8:30 às 17 horas. 

o LOCAL de cada um desses Encontros ainda está por ser 
~ escolhido pelas respectivas regioes. 

~ 
~ 
lt 

' li 

" li • 

VALORIZEMOS TODOS este Decreto, nao pela 
obediência à letra, mas manifestando as­
sim, que o mesmo Espírito nos move a CA­
MINHAR JUNTOS. 

01 - CURSO DE LITURGIA - K 11 20 horas. 

03 e 04- CURSO DE LITURGIA - Edson Passos 
14:10 às 17:30 hs, 

04- ORDENAÇÃO (Diácono) -Gilberto Teixeira Rodri-
gues - CATEDRAL 10 horas. 

- CATEQUISTAS DE CRISMA (Reunião) Região 4 e 
(Antiga 5) - ~dem 

08- CURSO DE LITURGIA - K 11 (Continuação) 

10 e 11- CURSO DE LITURGIA - SS. Trindade 
14 às 18 horas. 

15- CURS0 DE LITURGIA - K 11 (continuação) 
17- CATEQUISTAS DE ~RISMA (Reunião) Região 1 

CEPAC 14:30 às 17:30 horas. 
18- Doming~ ~as Miss~es: CONCENTRAÇÃO DIOCESANA 

22- CURSO DE IaI'IVRGTA. - K 11 (continuação) 
24- CATEQUISTAS DE CRISMA (REUNIÃü) Região 3 
24 e 25- CURSO DE LITURGIA - \, ila de Cava 

14 às 18 horas 
29- CURSO DE LITUPGIA - K 11 (continuaçi0 e 

" li • li • ~--,--
11 • li • li • li 
" li • ti 
f 
li • li 
~ 

li • li 
lt 
li • 11 
1 
1 • 11 
1 
li ·, 
li 
\ 
1 

~ 

•• g , 

encerramento 
,, 

1 .. -._,. ___ .:.~• 
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Vozes -

I tmo':o 15Ls~ Yl.05 ·--
EM QUE SENTIDO J COMi;:-.0MiSSO POPULAR DA IGREJA 

NO-AMERICANA E BRASILEIRA TEM CONTRIBUfDO PARA 
GIST~RIO SÔCIO-POLfTICO DE JOÃO PAULO II? 

LATI­
O MA-

D, Adriano - O carisma do supremo pontificado precisa também 
do carisma pessoal do Papa -aue r ele se chame Pedro ou Pio XI· 

ou João XXIII ou Paulo VI ou João Paulo II- para ser teste­
munho, para ser serviço em nível de Igreja Universal. João 
Paulo IT está marcado pelas qualidades do seu Povo. Dentro 
de uma tradição muito polonesa, Igreja Católica e PolÔnia se 

confundem. João Paulo II está marcado também de ricas expe­
riências históricas vividas em tempos difíceis para seu Po­
vo: a ascensão das duas grandes ideologias totalitárias -na 

A • -
zismo e comunismo- ao lonqo da fronteira da Poloni~; a ali 

, , A • 

ança tatica dos dois monstros par· .; destruirem a Polonia; a 

reviravolta da aliança russo-alemã em invasão da Rússia pe­

las tropas nazistas; a derrota do nazismo e a vitória do c~ 
• com i ":previs ta ~ . 

munismo, ,,,--::pi......__ colaboraçao dos aliados; os hor~ 
res da guerra prolongada e do apÓs-guer 
ra; a violência russa, levando a PolÔ-­

nia, contra toda a sua tradição milenar, 
a atrelar-se, como satélite, à Rússia 

dominadora; i rJo1orosa procura de uma 
A A • , • 

convivencia •entre a Polonia catolica e 
. . ' ~ um regime comunista 1mpos o a naçao e 

sentidb pela naç;o polonesa como su-

prema injúria contra a Igreja e con­
tra a PolÔnia, mas uma vez unidos 

e confun i<l,ps ~ o sofrimento. 

Tudo isto ele carregou consigo 

para o serviço supremo da Igre­
ja. Mas, me parec~, todas estas 

ri quÍssimas experiencias devem ,. _, 

ter feito de João Paulo II uma P~·: .' 



10-. -------------; 
soa experi~da, fi:nne e aberta. Por isso, creio que as vi~ 

gens do Papa ;lhe fornecem dados concretos -nada como ver, ain, 

da que o fo:nn~li smo- das solenes recepçÕes e cerímÔnias pro :: 

gramadas tape muita coisa que o_Papa _gostaria de ver e deve-
• • . Ã · • • • , 

ria ver-, sim, o Papa ve e aprenae muita coisa que ira neces 

sariamente enriquecer o seu magistério. Para descobrir isto, 

é suficiente ler os ensinamentos d~ Papa. Já agora. o futuro 

nos dará prova~ mais cla:as. 

"O PAPA APÔIA O ESiPORÇO DA. IGREJA NO BRASIL" 

Vozes - QUAIS AS PRINCIPAIS MARCAS PASTORAIS DEIXADAS PELO PA 

PANA SUA VISITA AO BRASIL, NO SEU PCNTO DE VISTA? 

D. Adriano - A visita do Papa ~oão Paulo II teve o dom de m~ 

.: vimentar o Brasií de Sul a Norte. Ou diretamente ou pelos 

meios de Comunic~ção social, sobretudo a televis"'i~. Nunca o 

1Brasil se agitou tant~. Acontecimento do. século, como sint!:_ 

·tizO!l um jornalista ? Provavelmente. Cabe-nos perguntar o 

que sobrou de toda .a movimentação nacional naqueles onze 

di_as de visita. O que era fogo de palha e s~ 

sacionalismo passou. O :que produziu no ~ 

«s. dos corações e das· c~beças n'io sabemos. 

·Que é aue aconteceu aos nossos olhos e fi­

iCQU~ - p~reée ter ficado ·? 

Primeiramepte, ficou a certeza de que o P~ 

pa acompanha e ap~ia o esforço pastoral da 

Igreja no Brasi'l, nos mais diversos aspectos. • 

Assumindo temas constantes de no~sa Pastoral, 

por exemplo, di9!1idade da pessoa humana, injus-
~ v . . 

tiça'-s sociais, direi tos humanos, 'defesa, dás minoria$· , par-

ticipaç'io do Povo nai. vi<da social do pa!s, presença da I gre-

. ja em todos os campos da vida nacional, ~apoio dado às comu­

nidades de base, à classe operária e aos lavradores, João 

Paulo · II confinnou a "nossa Fé"·. 

No discurso que fez aos 1:>is.pos .em Fortaleza exprimiu c1.ara­

mente a admiração que tem pela Igreja do BEasil e apoiou ex 
- - . - - -- . 



pressamente o nosso trabalho. 

que tudo é perfeito, que tudo é 

vor global que atinge o nosso 

Segundo: tenho certeza de que 

que cercou ;O Papa em todos os momentos da visi: 

ta se dirigia ao chefe supremo desta Igreja 

que, no Brasil, assumiu, como sua, a 

causa do Povo, que se arrisca pe 1o 

amor do Povo, que se identifica com o Povo, 

de tal modo que, aplaudindo o Papa, nosso Po 

vo estava apaudindo a Igreja do Brasil. 

O Povo via no Papa a Igreja do Brasil e do 

mundo, comprometida com as grandes causas populares. ~i­

!2,: ao contrário do que esperavam certos grupos radicais de 

.direita ou da linha dura, tam~ certos cat~licos inconfor­

mados com o Vaticano II e com a CNBB, o Papa apoiou a CNBB, 

apoiou o episcopado e o clero, apoiou os religiosos, apoiou 

o laicato engajado, apoiou nosso esforço pastoral, nossa li 

nha pastoral. Com isto, deu um impulso extraordinár;i.o ao nos 

so trabalho de Igreja para o futuro. 

Mais: como a visita aconteceu sem qualquer 90mprometiment• 
da Igreja com o Governo -o Governo compreendeu a situação e 

não insistiu em tratar o Papa como chefe de Estado, justiça 

seja feita-, ficou entre nós a marca de que o Papa~ pastor, 

~ sucessor de Pedro, tem a .primazia espiritual, é s~o sa­

cerdote e assim se sente e age. Depois da visita do Pap~, 

acentuaram-se os atritos com a Igreja, como aliás fora pre­

visto. ~ que os grupos radicais diante dos elogios e do co~ 

portamento do Papa, apoiando a pastoral da Ig~ 

ja, se sentiram frustrados nas su s expectat_i 

vas: em vez de condena , o Papa aprovou e el~ 

giou. A ~·sita do Papa veio assim ·mostrar que 
, -

0 divisor de águas passa pela Santa Se, nao 

é apenas uma ati tu.de da Igreja do Brasil ou 

da I greja La tino-Americana. 

· fcÕ~1YYl- ~ ~4mc 11 q] 
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bA 'T'i:~RA Na 3! ASSEMBL~IA NACIONAL 
DA COMISSÃO PASTORAL DA 
TERRA (CPT), realizada em 

" Joiani a , de 22 .::l. 2 ·, de se 
tembro de 1981, trabalha­
dores rurais e agentes de 
Pastoral -bispos, padres, 
religiosos e leigos fi­
zeram a avaliação dos 
seis anos de caminha­
da e traçaram os ru­
mos a seguir, nos p~ 
ximos anos, diante 
da atual conjuntura 
nacional, que afe­
ta muito particu­

larmente 

Campo. Á s.:.t.o<,ÚPu, 
Durante a Assembléia 
apareceram a todo mo 

mento situações dramá­
ticas de conflitos, d~ 
sespero, de morte, de 
injustiça, mas também 
de RESISTÊNCIA, de LU­
TA e de ORGANIZAÇÃO do 
POVO DO CAMPO . em todo o 

Brasil. Ref l exo vivo das 
mais de 916 área~ cóhftiti 
vas, que atin ~em a mais de 
265 mil famílias, como a 

própria CPT documentou. 

- a situaç~o do BAIXO ARA­
GUAIA: 13 posseiros pre-

sos pela Po l í ci a Federal e tor 
turado s n a sede do GETAT (Gru 
po Executivo de Ter~as do Ar; 

guai a-Tocantins), em são Geral 
do~ a pris~o do s padres Aris 
tide s e Francisco aue foram en 

cruadrados na Lei de Se~ 
rança Nacional. 

- os SEM TERRA de Ronda 
Alta: há 07 meses à 
beira da estrada e de 

satendidos pelo Governo 
do Estado e pelos Órgãos 
federais; e as ameaças 
contra o Pe. Arnildo e a 

Ir. Aurélia, companheiros 
desses Sem Terra. 

- os MILHARES de UVRADORES 
e sua famílias do BICO 

D0 PAPAGAIO e de toda a 
área do GETAT, perseguidos 
pelos grileirQ~ epistolei 
ros,pela Polícia e pelo -
GETAT. 

- os MILHÕES de NORDESTINOS em 
estado de f ome e de esmola 

nas secas e nunca atendidos pe 

los ~rgaÕs oficiais, i:ue aco: 
berQaJJl a indústria da seca e 
o aumento do latifúndio. 

os milhÕes de BÓIAS-FRIAS e 
PEÕES, s~bempregados e à 
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todo direi to tr~ . por trás de ~ ~@/)~~ margem de 
balhista. 

- a insegurança de milhÕes 
,de f amÍ li as, oue estão 

sendo leiloadas, juntamen­
te com suas terras, em fa­
vor dos monstruosos Proje­
tos Oficiais (barragens, 
C'i=lrai's, Jjca, PrÓ-1hcool) 

que só favorece~ aos gr~ 
des grupos ~conomicos. 

************* ~ O Sistema de exploraçao 
existente e seus porta- vo ' 
zes (Empresa Brasileira de 
Notícias e Rádio Nacional 
de Brasília) pretendem re2 
ponsabilizar a Igreja por 
esses conflitos (recenteme~ 
te o Senador Jarbas _Passa­
rinho fez diversos pronun­
ciamentos de ataque às Com~ 

nidades Eclesiais de Base, 
à CPT, à bispos e Agentes 
de Pastoral). 

, • , 1 

;A verdade e que o P9vo J~ 
~ , 

nao consegue pagar o pro-
prio alimento por causa dos 
altos aluguéis e por is~o 
se vê forçado a bu~ar sol~ 

do 1sto, uma 
tentativa de desviar o interes­
se do Povo dos reais problemas 

, ~ do Pa1s que sao o desemprego, a 
inflação, o alto custo de vida 
e por isso atacam a Igreja ••• 

A-l:n(h t 8sFç.a, .. ,' 
A Assemo·1é1éi -revelou, ainda , 
quais as verdadeiras causas e 

os verdadeiros respons;veis des 
se tragédia social. 

- o CAPITALISMO dependente e 
multinacional, e .•• 

- o REGIME de FORÇA e REPRES­
SÃO, que o protege e prom~ 
ve. 

A Assembléia da CPT revelou t~ 

bém, como um sinal histórico de~ 
Esperança, o crescimento da~­
ciência de Classe, da vontade de 

resistência, e da capacidade 
de organização do ~ovo do Campo. 
pilra concruistar a Terra, concrui!_ 
tando também a sua dignidade e 
~ exercÍci~ de e ·s direitos. 
Camponeses e Agentes de Pastoral , 
louvaram o DEVS LIBERTADOR DOS·PQ. 

BRES. 



A@=a_'.! 
sume, com os trab~ 

balhadores rurais, o COM-
... v • V a 1 u ;j ~ Ü Ú ::, 

vir à Causa do POVO OPRIMf 
DO. 
* "Queremos manifestar 

nosso apoio aos pos­
seiros que, defendem 

ou recuperam seu pedaço 
LEGiTIMO de terra; e aos 
trabalhadores rurais que 
se organizam em Sindica­
tos, movimentos populares 
e assumem suas respons~ 

bilidades políticas. 
. ; 
f Queremos estimula-los a 

que se unam cada diamais 
entre si e com os traba-

lhadores da cidade, com 
os pescadores, garimpei 

I --

ros, e com os Povos Indi. 
genas, igulrrnente massa 
crados e também se or 

g?filizandó. ~.__,, __ _ 

TE 

LUTA. 
- # 

sua Fe o 
alimento da caminhada: 

~ * Apelamos como irmaos, 
aos pastores e agentes pas 

torais a que não sejam in -
sensíveis ao clamor desse 
Povo e não se deixem dividir 
pelas calÚnias e ameaças dos 
poderosos~ • • O Senhor da Hi~ 
tÓria nos adverte: "Ai dos 
pastores que deixam perder­
se e dispersar-se o rebanho 
miúdo de minha pastagem! 11 

(/;. 23, 1). Não fiquem em 
letra apenas, os documentos 
eclesiais ••• 

Não será por falta de terra . 
que este Brasil de 08 milhÕe 
e meio de Km2 deixe sem ter 

seu s lavr adores • • • 

U. c1 \JCl :::ia que 

tem inimigos pod~ 

in 
comp~ensoes e perseguiçoe s. 
Mas o sofrimento e o sangue 
do Povo lavrador e de éristo 
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D. Adriano, a Coordenaçio 
do MAB, a Comissão Dioces_! 
na de Justiça e Paz e l!d~ 
res comunitários concederam 
na tarde do dia 10 de se~e~ 
bro, no Centro de Fonnaçao, 
em Moquetá, entrevista co­
letiva à Imprensa, denunci­
ando os atentados que vêm 
sofrendo os líderes e gru­
pos da pastoral diocesana. 

O& Falos ... 
"Grupos de pessoas de nos-

' . sos bairros, voltando a no1:_ , 
te para casa apos suas re~ 
niÕes, são cercados por h~ 
mens armados. Mulheres do 
nosso povo têm sido de -: re~ 

peitadas e fazem-se .i~ timi-' 
dações e ameaças. Entidades 
diocesanas têm recebido te-
lefonemas anônimos, com 
ameaças de bombas. Líderes 
do Movimento Amigos cte Ba1r 
ro têm recebido telefonemas 
de um tal Comando Delta 
ameaçando de seqtlestros e 

até assassinato, c-so não 
parem com este movimen t o. 

" 
Casas de Formação de nossa Dio 
cese têm sido constantemente/ 

espionadas à distância, por/ 
grupos de homens escondidos em 
au tomóveis parados. Nossas co~ 
respondências têm sido violadas. 
Reuniões nossas têm recebido a 
presença de _homens desconheci­
dos, que tomam notas acintosa­
mente, gravam as reuniões e f~ 
tografam as pessoas ••• " 
~ - --,...___.( . 
~ ~-tic, os ... 

"0 Povo da Baixada sente qlle 
não tem mais a quem recorrer. 
O que nos rest~ é a denúncia 
pública: 

Denunciamos o desrespeito ao 
direito fundam~ntal às nossas 
reuniões, para refletirmos s~ 
bre nossa realidade, para nos : 
,)rganizaroo como Povo, para 
corarmos de nossas Autorid,! 
àes a sua obrigação de diri­
gir o bem-comum. 

Denunciamos a violência covar 
de e gratuita em cima de pes­
soas indefesas ••• 

-Denunciamos o desrespeito 



afrontoso dos 
valen tÕes que 
se escondem nas 1 

trevas, atrás , 
, j 

de revolveres , 
contra mulheres humildes e 
sem defesa •.. 

Denunciamos as ameaças de ' 
bombas através de telefo-

A • 
nem:as anon 1mo s .•• 

•- Denunciamos as intimida - i 

çÓes e ameaças aos lÍde re1 
:ie nossas comunidades ••• 

- Denunciamos a espionagem 
sem sentido ~de nossas ca­
sas de Formação ..• 

1 
- Denunciamos a presença 

eonstante de le'mentos es 
tranhos em nossa~ r fuun~oes 1 

nioes ... 

Denunciamos o seguimento dos 
membros de nossas reunioes, 
em sua volta para casa .•. 

Não só DENUNCIAMOS! Clamamos p~ 
lo esclarecimedto e punição le­
gal destes e de tantos outros/ 
atentados praticados contra aqu~ 
les, que dentro e fora da Igre­
ja, lutam por uma vida melhor/ 
para o Povo tão ~massacrad':_ ._da / 
Baixada Fluninense. · 

~ BOM 
LEMBREM 
TE POVO 

QUE AS 
QUE A 

TEM 

AUTORIDADES 
PACIÊNCIA 

LIMITES. 

SE 
DES-

Não adianta mais disfarçar .•• 
aquilo que é FOME, MIS~RIA e 
VESESPERO mesmo! ••• 

Problemas que podem e devem ser . 
, • A 

resolvidos atr;:w"' · '1P ,~ma vive~ 
eia econômica e social queres 

pei t~ o homem · .;;uc:1. 1:1t.;. Jcrtt <le 

- Denunciamo: a violação da 

I 
Deus, e não vise apenas às afro~ 

correspondencia destinada tosas vantagens das minorias es 
a agentes de nossa pasto- poliadoras. 

ral. • • NOSSAS LUTAS E NOSSA F{ 
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r-;,5~ 'O,, mental, previsto e defendido o i'-0..."n"\OS <mm o Ioyo ... 
Queremos "encorajar o nos­
so Povo, em seus trabalhos 
de Comunidade. 

Um Povo cresce através de 
2 caminhos:criando cons -

·"' . c1enc1a nova e se organi-
zando. 

A consciência de um Povo 
se renova quando descobre 

~ ,iqe nao foi Deus, nem um 

destino imutável que fize 
ramo mundo do jeito que 

ele está .•. 

Uma sociedade é injusta e, 
mal dividida porque pes­
soas interesseiras a fiz~ 
ram assim. 
Ela será mais justa e mais 
fraterna ;:;e lutarmos por 

melhores condiçÕes de vida 
p,:>ra todos. 
As annas desta caminhada não 
são os canhões, mas as or­
ganizações, sindicaros,g~ 
pos de bairros, grupos de 

~ mulheres, clubes de maes, 
grupos de jovens, comuni­
dad_es eclesiais, partidos 
políticos e tantos outros. 

Nosso Povo não preci sa de 
l icença de ninguém para f _ 
cionar como P• 1•10 1mido e 

' organizado. Nosso direito a 
reunião é um direito funda 

em nossa Constituição.~ exe_!: 
citando e praticando este di­
reito que nosso Povo abrirá 

5(:>q5 caminhos e dará. seus pas 
~ Ã sos na direçao de uma conviven 

eia na igualdade de todos pe­
rante os direitos fundamentais. 

Por isso, os Movimentos Popul~ 
ressão incentivados pela Pas­
toral da Igreja, não só pela 
Igreja de Nova Iguaçu, mas p~ 
la CNBB, .fundamentada nos Do~ 
mentas Oficiais do Vaticano II 
e de Medellin e Puebla ..• 

~ nos Movimentos Populares que 
os cristãos, sobretudo, os cri~ 
tãos oprimidos, vivem a dimen­
são política e social da Fé, ali_ 
mentada na Oração e nos Sacra­
mentos~~ na sociedade que viv~ 
mos as virtudes fundamentais do 
Evangelho que são a JUSTIÇA e a 

FRATERNIDADE. 

NENHUMA AMEAÇA, NENH1IIMA CHANTA­
GEM, NENHUMA VIOLftN"CIA TERÃO A 
fO RÇA DE PARAR A FORÇA DE DEUS 

QUE EST~ EM SEU POVOJ 

~ na ordem de C~isto que no~uni 
mos e ~oc organizamos. Por isso 

NÃO HÁ QUEM NOS FAÇA PARAR" ! 

NINGUl::M, JAMAIS~ 

"'~ - /CALAR A voz~ 
~ODERA'--... DA JUSTIÇA 



o tí tu lo da 3! Encí cl i ca de J oão Pau lo II, d2:_ 
vu l gada a 15 de se t embro, em comemoração ao 90º 
ani vpr c. ~ri o rl~ "'R P.RUM NOVARUM", de Leão XIII. 

A Encícli ca fala do TRABALHO HUMAN O: o sen­
t ido do trabalho, sua import~ci a como chave da 

que s tão social , os conf li t os decorrentes das vá­
rias ideologias a respeito do trabalho e da propri~ 
dade, os direito s gerados pelo trabalho e os dive.!: 

sos elementos para uma espiritualidade do trabalho. 
Diz o Papa:"0 trabalho é para o homem, e não o homem 
para o trabalho ... O trabalho ectlfíca a vida f amiliar 

-~ um dever conceder tu.ridos em r a·✓o r do s desempre9a­
dos, para a subsistência deles e de suas famílias .•• 
4Jma justa remuneração do trabalho das pessoas adultas,~ 
tenham responsabilidades de família, é aauela que ·for sufici­
ente para manter dignamente uma família e assegurar seu futu-

Luiz Neto, nosso companheiro da 
Paróquia de Piam, assim fala da E~ 
cícli ca : 

Uma Enciclica mui to pu r o Papa 
agora emitiu/ apontando as inju~ 
tiças/ que o mundo a i nda não vi 
C}emando por um amor/ que o ho ­
mem nao sentiu. 

Provid~ncia ele pediu/ Vamos ver 
se o homem faz/ aguardamos resul 
tados/ para ver o que nos traz/-

l 

se atenderem seu pedido/ um dia 
teremos paz, 
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Assembléia. . 
A Histór~a que se aprf>~D ,· oc· ~c..o..n" . ''" 
de nos livros fala de \..;) - Ui. CJ,l,J 
imperadores, papas, reis, bispos, barÕes, generais ••• E po~ 
coou nada fala do sargento, do soldado, do sapateiro, do 
padre, do operário, do lavrador ••• A História é vista com 
os olhosdo dominador, o Povo mesmo fica esquecido. 
Quando a gente pergunta a alguém:"Quem é você?" Ele respon­
de:"Sou joão, filho de Raimundo, nasci em tal lugar, etc." 
Se perde a memória, já não sabe mais quem é, de onde veio e 
para onde vai. Existem comunidades que não sabem responder 

~ A , "" 

a esta pergunta:"QUEM SAO VOCES?". Perderam a memoria e nao 
sabem mais quem são, nem de onde vieram e nem para onde vão. 
NÃO CONHECEM SUA HISTÓRIA. Não sabem como a situação PRESEN 
TE nasceu do PASSADO e, por isso, não sabem escolher o cami 
nho do FUTURO. 

A ASSEMBL~IA DIOCESANA de 
1982 quer contar a nossa 
história, contando a His 
tÓria da Diocese. 
Não queremos perder a m~ 
mÓria e nem contar a his 
tÓri~ com os olhos de / 
quem está no poder. Que­
remos contar a história 
do pequeno e do oprimido; 
a história do povo de 
Deus, bom e ordeiro da 
Baixada. 
Queremos saber de ONDE 
VIEMOS para poder deter­
minar PARA ONDE VAMOS. 
Queremos reler a nossa 

história à luz de Cristo 

e tentar descobrir dentro de~ 
sa história, o apelo de Deus 
e iniciar a nossa caminhada 
de libertação • 
Queremos estabelecer PRIORIDA­
DES PASTORAIS para a Diocese 
e elaborar um novo PIANO PAS­

TORAL. 
O ponto alto da Gaminhada se-

•rá em setembro de 82 com are~ 
lização da ASSEMBL~IA DIOCESA­

NA. ' 
E é você operário, lavrador, 
desempregado, dona de casa, 
jovem, idoso, catequista, anl 
mador de comunidade, clube de 
mães .•. quem vai contar esta 

, história, que é a história do 
I POVO. 



20. /) / ? -Como e ,..~ ~ . -
1981 .set: formação dos animadores 

.. . out: ASSEMBLEIAS COMUNITÃRIAS 

e.a.da. e.o munida.de. Jt e.e.o Jtda. a. ~ ua 
~.tóJua. a. pa.!l.Í.ÁA de tute.mu- T RA ZE#./Jô 
nho~, 6otogJut6.úu, 6olhe.t.o~, 
joJr.YULÚ, • • • ªRA A 

.nov: ASSEMBLtIAS PAROQUIAIS 
I 

IGREJA: 
e.a.da. paJLÔ q u.ú:t u CJLe.v e. a.. 4 ua. : 
~.tólvÚl ~ ~ 

: -VOCU..-m.entos, .dez: elaboração de um audiovisual ' • 
sobre a histõria da diocese

11 

I.; r1toi..~'s. 
05 

1982 .mar: CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
.abr: ASSEMBLtIAS COMUNITÃRIAS Fc 1. 

1 01.05 o:r.:::l16a.s t de.ba.te.n.do o a.u.dwv-<Ãua.i.. 40blf.e. ~ .5-
a.. hú, tóJtia.. da dwc.u e., P'W j e.- L x..ec.en-t".i:s. "­
ta.ndo a6 novtl4 pltÁ.OIÚda.du 

ma i : pt14toJt.tLi.& paJta. tl4 c.omu.nida.du 

.jun: ASSEMBLtIAS PAROQUIAIS 
p,r..o pondo il4 no Vil4 p1U.01Lida- · 
du p~toltai...6 pa1ta. ~ pa.lLÔ­
qui.tu 

.jul: ASSEMBLEIAS REGIONAIS 
+ publicação de um documento 

diocesano, contendo todos 
os relatórios das . ·assem-· 
bléias regionais 

.ago: ASSEMBl.[IAS REGIONAIS 

paJta.. de.ba..te.Jt o c/oc.ume.nto 

.04.09: ASSEMB~tIA DIOCESANA (1) 

.11.09: ASSEMBLtIA DIOCESANA (2) 

.17.10: ílomingo das missões 
Lançamento do novo 
PLANO DE PASTORAL 
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